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UM PENSAMENTO PARA A SEMANA

Ruminar também é mastigar. Na ruminação, aquilo que já foi mastigado retorna à boca para ser

mastigado novamente. Quantas vezes fazemos isso com uma percepção? Nós a mastigamos,

engolimos... e trazemos de volta. Mastigamos novamente. O que ainda preferimos manter em

circulação? Qual satisfação existe nesse movimento condenado à repetição? Por que preferimos o

esquecimento?

RUMINAÇÃO

EXERCÍCIO 30.08.26

O milagre apenas te chama pelo teu antigo Nome, o qual reconhecerás porque a verdade está na
tua memória. (T-26.VII.16:1)

Observe quais ilusões ainda parecem lhe impedir de ouvir esse Chamado. A quais delas você
confere tanto valor a ponto de não “ter como” dispô-las ao Espírito Santo?

Uma dica... procure especialmente aquelas às quais você confere tanto valor que parecem
fragmentar a sua vida. Exemplo... eu mastigo bala tranquilamente diante de algumas pessoas,
mas, diante de outras, jamais mastigaria... eu falo uma coisa para um, outra para outro, sustento
firmemente aqui, solto um pouquinho ali, inverto e projeto acolá. Digamos que eu tenha um bom
jogo de cintura... eu sei bem diante de quem mastigar minhas balas.

Agora, observe as plateias diante das quais você mastiga ou não essas balas. Diante de quem você
pode? Diante de quem não pode? O que pode aparecer aqui, mas precisa desaparecer ali? O que
você prefere preservar, cuidadosamente ou até obstinadamente, mantendo esses
compartimentos?

Observe essa fragmentação que parece manter o Chamado pelo seu antigo Nome sem resposta...
e Quem verdadeiramente você é, esquecido. Seja! Seja fora desse palco. O espetáculo tem hora
para começar e para acabar, mas você... você não tem limites. Viva!

É PREFERÊNCIA, NÃO REALIDADE
RECEBA O MILAGRE
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As leis da percepção são opostas à verdade e o que é
verdadeiro com relação ao conhecimento não é verdadeiro
com relação a coisa alguma que esteja à parte dele.
Entretanto, Deus deu uma resposta ao mundo da doença
que se aplica a todas as suas formas. A resposta de Deus é
eterna, embora trabalhe no tempo, onde é necessária.
Entretanto, porque ela é de Deus, as leis do tempo não
afetam suas obras. Ela está no mundo, mas não é parte
dele. Pois é real e habita onde toda a realidade tem que
estar. (T-26.VII.4)

Essa hierarquia revela onde investimos a nossa preferência
até o exato momento em que o nosso desejo deixa de
conceber escolhas inteiramente no mundo das opções e
passa a refletir o estado do Céu, ou seja... até o exato
momento em que o nosso desejo passa a revelar a nossa
Santidade. E o que é a “nossa” Santidade senão aquilo que
nenhuma forma de ilusão alterou?  E qual é a única
Resposta de Deus a todas essas formas, ainda necessária
aqui no tempo? Nós já sabemos. 

É o Espírito Santo. A Salvação perfeita, disponível
integralmente em cada momento em que ainda atribuímos
realidade a alguma forma de ilusão. Ele é a Resposta de
Deus, Aquela Que reflete a nossa verdadeira Vontade
quando, em um único suspiro, preferimos o Céu. E o que é o
Perdão senão uma disposição da vontade para que a
verdade seja verdadeira?

poderia haver entre uma e outra ilusão? Então, por que
ainda temos maior ou menor disposição para oferecer uma
percepção ao Espírito Santo? Por que, cuidadosamente ou
até obstinadamente, preservamos uma coisinha ou outra
afastada da Luz da Razão? 

Porque, para nós, algumas percepções parecem ser muito
mais verdadeiras. E essa hierarquia revela somente a nossa
preferência... quanto mais valor damos a uma percepção,
menor é a nossa disposição para oferecê-la. Que relevância
teria a nossa preferência para o Espírito Santo? Qual
hierarquia Ele deveria estabelecer, aqui no tempo, em nome
de Deus? Será que desejamos que a Resposta de Deus
confira realidade àquilo que preferimos julgar maior ou
menor, mais ou menos, isso ou aquilo? Se a nossa
preferência já não confere a tal da realidade que tanto
buscamos... seria essa a nossa prece? Que o falso se torne
Verdade?

I
lusões são ilusões e são todas, todas e todas, insanas.
E, sendo assim, nenhuma possui qualquer
especialidade diante da Verdade... que diferença real 
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